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popular do planeta: as estru-
turas dos camarotes, dos pra-
ticáveis de televisão e das ba-
ses de apoio de órgãos públi-
cos começaram a ser monta-
dos, se aproximando do cená-
rio que aguarda milhares de
pessoas a partir do dia 8 de
fevereiro.

Para serem construídos,
no entanto, os camarotes e
praticáveis precisam ter um
alvará de funcionamento da
Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Urbano (Se-
dur), além da fiscalização do
Conselho Regional de enge-
nharia e Agronomia da Bahia
(Crea).

De acordo com a secreta-
ria, a fiscalização tem aconte-
cido, mas passará a ser inten-

uem é carnavalesco
e passa pelas ruas
que acolhem a folia
de Salvador já sente
um frio na espinha e
a ansiedade para o
início da maior festa

sificada a partir de hoje (16),
com a “Operação Pré-Carna-
val”. O objetivo é vistoriar as
estruturas nos principais cir-
cuitos da festa: Dodô (Barra/
Ondina) e Osmar (Campo
Grande/Castro Alves). 

È preciso se atentar para
práticas que vão de encontro
ao ordenamento e uso públi-
co do solo: ocupação de cal-
çadas, bloqueio de vias e do
trânsito, descarte inadequa-
do de resíduos sólidos.  To-
das essas preocupações to-
mam conta anualmente de
diversos moradores da Barra
e de Ondina. “A impressão
que temos é que deixam pas-
sar esses deslizes, afirma o
morador e arquiteto Flávio
Arantes, 55.

Uma das preocupações é
a ocupação do espaço públi-
co. “Já teve ano que camaro-
tes ocupam calçadas, e assim
permanecem semanas antes
e semanas depois do carna-
val, o que é um absurdo. Sem
falar que até hoje tem cama-
rote que ocupa praça pública
durante a festa. Não devia
acontecer de jeito nenhum,
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Fiscais da prefeitura estão conferindo de perto e orientando os responsáveis pelas obras
Estruturas dos camarotes começam a ser montadas

pois o espaço deveria servir
para a população aproveitar o
carnaval também”, afirma a
moradora Carla Verônica Va-
lentim, 44 anos, moradora de
Ondina. 

Ainda conforme a Sedur,
durante a ação de fiscalização
os técnicos do órgão irão além
de inspecionar, orientar os
responsáveis sobre os horá-
rios de carga e descarga de

materiais e equipamentos, a
não-ocupação dos espaços
públicos, além da obrigatorie-
dade da recomposição de
possíveis áreas danificadas
em decorrência da montagem.

FISCALIZAÇÃO
Técnicos da Sedur estão inspecionando as montagens no Circuito Dodô
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O funcionamento das es-
truturas também deve seguir
uma série de critérios essen-
ciais, como os equipamentos
de proteção contra incêndio,
se o sistema de aterramento
foi efetuado de forma adequa-
da, rota de fuga, e itens como
sinalizadores, balizadores e
extintores.

Uma volta pelo circuito
Barra-Ondina e pelo Campo
Grande e já é possível avistar
dezenas de trabalhadores ba-
tendo martelos, colocando fi-
ações e iluminações para pre-
parar o espaço para quando o
carnaval chegar.  Por conta
disso, o trânsito chega a ficar
um pouco mais devagar, mas
para alguns motoristas não é
motivo de reclamação,  e sim
o prenúncio de um tempo
bom. “A gente passa por aqui
e a cada dia já tem mais algu-
ma coisa pronta. Para gente
que vive o carnaval há tantos
anos nessa cidade, não tem
como não ficar ansioso. A gen-
te já passa pela rua cheia de
recordação”, conta   a publici-
tária Maria Eduarda Lopes, 38
anos.

Uma grande preocupa-
ção que merece atenção de
todos. O estoque de supri-
mento de sangue do
Hemoba da capital baiana
está em baixa e com inten-
so fluxo de turistas e
soteropolitanos que estão
vindo para Salvador nesta
alta estação, cresce o risco
de acidentes e por
consequência, pode aumen-
tar a necessidade por trans-
fusão. Por conta disso, o
Hemoba promove a campa-
nha de verão “A solidarieda-
de não tira férias” para mo-
bilizar doadores neste perí-
odo do ano. Os tipos san-
guíneos A-, O- e O + estão
abaixo do nível desejável
para atender a necessidade
da rede SUS na Bahia.

 O objetivo desta cam-
panha é mobilizar e
conscientizar a população
sobre a importância da doa-
ção regular de sangue, pois
durante o verão, o número de
doadores tem uma redução
significativa por causa das
férias escolares e viagens.
Há uma preocupação exis-
tente com o grande fluxo de
turistas e de tráfego nas es-
tradas, que cresce o risco
de acidentes de trânsito e,
por consequência, pode au-
mentar a necessidade por
transfusão de sangue nas
unidades hospitalares. Além
da proximidade do carnaval,
a necessidade de manter o
estoque cheio é importante,
lembrando que uma bolsa de
sangue pode servir para até
quatro pacientes adultos.

A diretora de
Hemoterapia da Hemoba,

Rivânia Andrade, comenta
que é importante manter o
estoque de sangue em nível
seguro. “Apesar da coleta de
sangue na Hemoba está
ocorrendo dentro do previs-
to para este período, a reto-
mada do funcionamento nor-
mal das atividades dos hos-
pitais e da cidade em geral,
após as festas de fim de
ano, tem afetado o estoque
de bolsas de sangue”, expli-
ca Andrade.

É importante a
conscientização da doação,
visto que o sangue doado é
utilizado em diversos trata-
mentos, como de lesões
graves, câncer ou outras
doenças e diferentes tipos
de cirurgias. O Hemoba aler-
ta tipos A-, O- e O + são os
que mais precisam de repo-
sição.

“Convidamos toda a nos-

sa comunidade, os cida-
dãos de Salvador e todos os
baianos a se unirem a nós
em um gesto de solidarieda-
de. A doação de sangue é
um ato de amor que pode
impactar diretamente al-
guém muito próximo a nós,
que pode estar enfrentando
um momento delicado. Que-
remos incentivar a doação
não apenas nos momentos
difíceis, mas também nos
momentos de alegria, para
que seja um ato que traga
satisfação e alegria, saben-
do que estamos contribuin-
do para salvar vidas. Vamos
fazer parte dessa corrente
de solidariedade de forma
consciente, não apenas em
momentos de urgência, mas
como um compromisso
constante com o bem-estar
da nossa comunidade.”, in-
centiva Rivânia.

Hemoba promove campanha de verão
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Policlínica de Ilhéus ofereceu
mais de 4.600 atendimentos

Inaugurada em 11 de de-
zembro de 2023, a 26ª Poli-
clínica Regional de Saúde,
localizada em Ilhéus, celebra
um mês de funcionamento
apresentando um balanço
positivo. Com um investi-
mento de R$ 37,8 milhões

pelo Governo do Estado, a
unidade já contabilizou a ofer-
ta de mais de 4600 atendi-
mentos, entre consultas es-
pecializadas,  pequenos pro-
cedimentos cirúrgicos e exa-
mes de média e alta comple-
xidade.  


